
NUMERO 2160 0 .JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 42 

MMM2krTARI > íaíSGUIC>•iï E`1s1áIl3!90 A 
POR PORTUGALI POIS BARCELOSI 

Impreitão—Companhia Rditora do Minho—aºa 
D. Antonio Barreio—B A& C E L 0 S 

8ebeçãs, Admialetrag10 e Composição.-Roi 
ttarlona de Freitas, n.° S6—°l8—Col. 8310—Barcelos 

Trimestre, IOS00—Semest►e, 30400—Aso 35500 
ASSINA- Eitraugeiro (fieepto o Bra:U) Gr$00 
FÜ!AS : Atrlca e AÇ ►Ps 40400 

(pagamento adiantado) 

BARCELCS E SEUS 
JARDINS 

Barcelos, cidade formo-
sa, Rainha do Cávado, ten-
do-o rio margens poéticas e 
encantadoras, guarda em 
seu âmbito Jardins que 
têm fama sem igualem to-
da a nossa querida Pátria 
e ultrapassa as fronteira, 
pelo esmero apuradíssimo 
com que são tratados. A 
Emissora Nacional tem-lhes 
dedicado palestras amenas 
e tecido rasgados elogios. 
Além de bem merecidos, 
constituem grande honra 
para os bareelAnses. 
0 Campo da Feira, am-

plo e encaixilhado em ta-
lhòea, admirável para o 
fim a que se destina, cons-
titui formoso conjunto de 
maravilha com a cidade. 

Esta apresenta superior 
encanto ao elevado numero 
de estranhos que nesta épo-
ca nos visitam. Todos le-
vam daqui as melhores 
impressões e nos fazem 
grandes elogios. De modo 
muito agradável, Barcelos 
íeríu-lhes a vista gulosa do 
Belo. 
Tão bem cuidados Jar-

dias prendem a atenção 
dos honrosos visitantes, 
sempre bem recebidos, mas 
no Outono, q uáse sempre 
a Estação mais ridente do 
ano, os Jardins de Barce-
los apresentam toda a pu-
jança de cores garridas, 
combinadas com mestria 
sem igual, mais parecendo 
saída de mãos de fada atra-
ente e feiticeira que de 
modesto artista- consuma-
do. Visitem a ridente cida-
de minhota em pleno Outo-
no. Dias calmos e serenos, 
com poentes de sonho, não 
hão de faltar, se Deus qui-
zer. Não perderão o tempo. 
Hão de ir daqui admirados, 
deslumbrados com as cores 
vistosas e admirávelmente 
combinadas dos nossos Jar-
dine. 
0 que se afirma é apenas 

um vi81umbre da autêntica 
:validade. 
prof. oatlas Xartins Fernandes 

Adm., Prop. a Director: Rogerio Calds de Carralho Namoro avalses•80 contava& 
Editor : ,Jos1 .Cucindo Cardoso de CarvaMo Os sor9. Assinantes ;Alam o descem@ dato 

SABADO, 30 DE AGOSTO DF 1952 ]Mste rn: foi visado pela Mensura 

0 RESPEITO E1( OUTROS TEMPOS...  
peto nr. G•onça.lo de ^ranjo 

Em outros saudosos tempos, embora um tanto distantes, as coisas da Vida, digamos assim, 
passavam-se de forma bem diferente da dos dias de hoje. 

Havia respeito, mas profundo respeito, por aqueles que, pela sua idade, com as cabeças já em-
branquecidas pelo correr dos anos, pela sua posição _ social, pela sua cultura, pela sua acção no meio 
colectivo, pelo seu talento, pelos seus actos de benemerencia, se salientavam no meio em que viviam. 

Sim; em outros tempos, embora já distantes, as coisas da Vida, passavam-se por forma bem 
diferente da dos dias de hoje, destes dias que passam numa vertigem louca; podendo mesmo afirmar-
-se, sem rebuço, que o sentimento do respeito embotou, quasi que desapareceu. 

0 talento, a cultura, o saber e a ciência rarissimamente são motivos de distinção, porque os igno-
rantes julgam-se sabios, os incompetentes, os nulos, os audaciosos, apresentam-se como pessoas equi-
libradas, porque, para estes, os outros não teem valia que preste, nada significam; são até mesmo consi-
derados como elementos despreziveis, autenticas personalidades perniciosas, verdadeiros patara-
tas-uns inuteis. 

0 que predomina na actual sociedade obliterada, mas que se diz actualizada e progressiva, por 
inconsciência e absoluta ignorância-é o dinheiro, é a riqueza, dando plena justificação ao velho e 
conhecido ditado: «QUANTO TENS QUANTO VALES, SE NADA TENS NADA VALES». 

0 cultivador da ARTE, o jornalista, o poeta, o escritor, o orador, o musico, etc., não são per-
sonalidades tidas e havidas como elementos de admiração, como imprescindiveis para o progresso 
duma sociedade bem organizada. 

0 dinheiro, a riqueza, é que tudo impéra, julgando tudo comprar e muitas vezes acontecendo 
que os que a possuem, sabe-se lá como, tudo negoceiam inclusivamente a cultura e a inteligencia. 

Emquanto o argentário, o rico- soberbo, em outros tempos, tinham o desprezo da sociedade, o 
homem de ciência, o poeta, o escultor, etc., são hoje considerados, até certo ponto, e como já disse-
mos-os inuteis. 

Recordamos, a proposito que, ha cêrca de trinta anos, o Grande Poeta Guerra Junqueiro, que 
veio a Barcelos em digressão turística, entrou numa farmacia que ao tempo existia no Largo da Porta 
Nova-a Botica do Cruz-não para adquirir qualquer medicamento, mas simplesmente para admirar 
uma pequena e artística tela, a óleo, que ali existia 

0 Grande Poeta que, com o seu ar patriarcal, trajava com a maior modestia, trazendo envolto 
no pescoço, pois os dias eram de inverno rigoroso, um lenço bastante grande, de ramagens aver-
melhadas, como ainda hoje uzam as mulheres do campo, o que despertou viva curiosidade; mas 
logo que foi notada a sua presença, todos correram ás portas para o saudar com carinho e admi-
ração pelo seu talento, pela sua obra nobre e patriotica, com aquele profundo respeito de outros tem-
pos, porque o Poeta Genial, autor dos «SIMPLES+ e da «•M1.ORTE DE D. JOÃO», era Alguem que pas-
sava, era o Ilustre e Glorioso Português que tanto ennobi ceia e nobilitava a sua Pátria, pelo seu talento, 
pelo seu prestigio e que se impunha soberanamente à gratidão, de todos os Portugueses. Era, enfim, a 
personificação do profundo respeito que havia nesses saudosos e gloriosos tempos pelas figuras de alto 
valor mental, eram os tempos em que o Espirito triunfava sobre o materialismo ! 

Agora, as coisas da Vida tomaram, nos dias de hoje, infelizmente, novo rumo, mas num sentido 
que podemos classificar de desprestigiante e dissolvente, porque não dize-lo, derrotista e calamitoso. 

E, para demonstração evidente da nossa afirmativa, do respeito dos dias de hoje, diremos que 
um nosso prezado amigo que se encontrava ha dias em Lisboa, notou o seguinte :-Quando se encon-
trava no elevador de Santa Justa, para seguir para Campolide, entraram para o mesmo alguns ele-
gantes cadetes da marinha Americana e, como ainda haviam lugares devolutos, sentaram-se; mas, logo 
a seguir, entraram umas esbeltas e graciosas senhoras, plenas de mocidade, com o mesmo destino. 
Os simpaticos cadetes, com distinção, com gentileza, logo se levantaram e cederam os seus lugares. 

Pois, vejam lá o que são os dias de hoje. Nenhuma das galantes e ultramodernas senhoras, te-
ve um gesto de agradecimento, um gracejo da mais leve cortesia. 

A riqueza, o dinheiro, muitas vezes transforma a sociedade de hoje, os sentimentos do homem, 
trazendo á supuração a falta de cultura, a revelação da sua audacia que, na mulher de inferioridade 
mental, dá provas da sua inconstância e, quantas vezes, da sua desonestidade. 

As coisas na Vida devem ser ditas assim mesmo, porque a hipocrisia revela maus instintos e 
encobre a pureza da Verdade. 

Já o disse Guerra Junqueiro, com a sua admiravel inspiração: 

0 INFERNO ENCARECEU, ,É ISSO 0 QUE LAMENTO 
PARA PERDER A ALMA E HOJE NECESSÁRIO 
OU TER MUITO TALENTO: 
CHAMAR-SE VOLTAIRE OU SER-SE MILIONARIO. 

(Continua) 

NO 34.° ANIVERSARIO DA MORTE DO SNR. D. ANTONIO BARROSO 
Conforme já noti-

ciamos, é, amanhã, 
dia 3r, que faz 34 
anos que desapare-
ceu a egregia Figu-
ra do Rev.-O Snr. 
D. Antonio de Sou-

Da ANTO11110 BARIROSO 

LEMBRO o seu bíblico Perfil antigo: 
barbas patriarcais e falas mansas; 
nos lábios o sorriso dum amigo; 
e no peito, a candura das crianças... 

Figura excelsa, de bondade cheia ! 
Lutador abrasado de ideal, 
em toda a sua vida de epopeia 
quebrou lanças por Deus e Portugal. 

Missionário, andou pelos sertões 
submetendo o gentio à lei de Cristo; 
bispo, levou a paz aos corações 
com amor acendrado, jamais visto. 

E nesse apostolado de heroismo, 
erguendo a Cruz nos lances da peleja, 
pugnou com fé e com patriotismo, 
honrando a Pátria e engrandecendo a Igreja ! 

JNatlas .Gota 

sa Barroso, que foi prestigioso Bispo do Porto. 
Para sufragar a alma d'Esse insigne ornamento da Igreja e 

grande Patriota, o Grupo dos «Amigos de D. Antonio Barro-
so», do Porto, vai a Remelhe prestar-Lhe condigna Homé-

nagem e, pelas rz 
horas de amanhã, 
junto ao Monumen-
to,nesta cidade, se-
rá cantado o Hino 
de D. Antonio Bar-
roso por 8o vozes. 

TEATRO DO POVO 
Desde a antiga Grécia, 

foi sempre d teatro consi-
derado como alta expres-
são de espírito e de cultu-
ra. Nele se debatem os pro-
blemas mais sérios,quer no 
plano metafísico, como na 
tragédia clássica, quer na 
crítica dos costumes, a que 
Molière deu singular real-
ce, quer no próprio campo 
da educação e divulgação 
artísticas, de que a opor-
tuníssima criação do S. N. 
I. é poderoso e clamoroso 
instrumento. 

Quantos milhares de pes-
soas, naturalmente incul-
tas pela sua, vida confinada 
à desolução da charneea ou 
aos contrafortes de uma 
serra, sem sombra de con-
vívio com as cidades e o 
progresso— désoonhecem os 
ensaios mais elementares 
da Arte, da Beleza, do sen-
tido estético. 
Sabemos de octogenários 

que nunca, nunca ao afas-
taram da sua azenha ou da 
sua pequena courela ! 
E ficavam sempre de bo-

ca aberta, verdadeiramen-
te pasmados, quando lhes 
falávamos, por exemplo, de 
telefonia ou de submari• 
nos !... 

E', sobretudo, para esta 
gente que se oriou o oha-
mado Teatro do Povo. E 
vem a propósito acentuar 
as modificações, ou inovs• 
çóes, que lhe foram última-
mente introduzidas : na 
montagem, a substituição 
do já antigo teatrinho de 
rodas por uma série de es-
trados em diferentes pla-
nos, á guisa de escadaria, 
na programação, a acerta-
da escolha de interessantís-
simas peças do repertório 
clássico, sem faltar--como 
era de justiça—o n o s s o 
imortal Gil Vicente. 
Vemos, assim, que no es-

pectáculo inaugural desta 
temporada, realizado em 
Lisboa, foram hàbilmente 
representados «A Farsa do 
Juiz da Beira» e uD o m 
DuardoE», ambos da auto-

URER SUPRI o 
JVo  10.° anivºrsdrio da morte  

de meu  pai, que hoje tanseorre  

Neste quebrante em que me quedo mudo, 
o Mundo em minhas mãos queria ter, 
e que fosse tão forte o meu poder 
que ao meu desejo se vergasse tudo. 

Um gesto apenas ou um grito agudo, 
e mar e terra e céu logo a tremer... 
0 próprio Deus, só Deus em meu querer. 
(Ao pobre visionário que me ilude 1). 

Ser rei e ser senhor e perdulário... 
Já que não posso ter o teu carinho 
que perdi ao ganhar o meu calvário. 

Mas mais que tudo eu quero a nostalgia 
em que me perco ao murmurar, baixinho, 
teu nome-a, minha prece em noite e dia 1 

J7gosto, 30 de 195,3 
CARNEIRO DE SÁ 
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INTRA—MUROS 
Reflexo de sombras 

Bandeira gloriosa 
Muita gente em Barcelos desconhece um gestó do 

nobre e saudoso Conde de Vilas Boas ofertando á Cama-
ra uma bandeira que pertenceu ao Regimento de Mt?li-
cias de Barcelos, acompanhando essa bandeira um ofi-
cio que narra o ultimo episodio que valeu a gloria de 
salvar-se essa reliquia da posse dos vencedores, como 
tão eloquentemente relata o oficio que transcrevemos: 

-Ill.ma Ex.mo Sar.—Faço entregar a V. Ex.a juntamente com cate officio 
uma bandeira que foi do antigo Regimento de Melicias de Barcellos e que tenho a 
honra de ot erecer á Ex.— Camara ,Municipal da nossa terra e que V.a Ex.' ião 
dignamente preside. 

E peço a V. Ex,a e á Ex .ma Camara que me permitam que lhes conte o 
ultimo epitodio glorioso da historia dessa bandeira, de que me orgulho como bar-
cetiense e por ser tombem em posto a historia de minha familia, pois que eram 
os meus avós os coronais do Regimento de Barcailos. 

Poi em um dos unimos combates do Cerco do Porto, 
Era então coronel do Regimento de Barcelos, o seu ultimo coronel, meu 

avó José de Wgalhães e Menezes Villas-boas. Empenhado em combate dado a 
madrugada, o Regimento de Barcelos, tinha visto rarear es suas fileiras dizima-
das peio fogo inimigo. Estavam postos fora de combate quaii todos os offieiais; 
em torno da bandeira t nha morrido moita gente; rfficiais, sargentos e simples 
soldados tinham pago com a vida a honra de ter erguido a bandeira sobre o cam. 
po da batalha. 

Quando chegou a ordem para retirar o regimento, meu avó já não pôde 
cumprir; tinha apenas junto de si um otTicial que iã ferido segurava a bandeira. 
Uma bala prostrou-o, e approximava.se it carga uma força de cavalaria inimiga. 
Meu avô correu a levantar a bandeira e para morrer, embrulhou-se eaquelle boca-
do de soda; queria que a bandeira do Regimento de Barcelos, symbolo da honra 
e de lealdade ingaebrantavel, servisse de mortalha ao seu coração bonrado e leal 
de bareeliense. E pedia que o matassem mas que não lhe tirassem a bandeira. 0 
inimigo foi generoso, e deu-lhe com a vida que cite não queria, a bandeira que 
cite mais do que a vida estimava. 

E' esta a bandeira que hoje offereço 8 Ex.aa Camara Municipal de Bar. 
cellos, convencido de que não podendo já conterva•la quem tão bem soube guar-
dar e defender, não pode catar em melhores mãos do que nas dos representantes 
do povo da nossa terra, descendente dos valentes soldados que ii sombra d'essa 
bandeira heroicamente se fizeram matar. 

Duas guarda V. Ex.a 
Barcellos 17 de Dezembro de 1907. 
Ill.mo Ex.m- Sar. Presidente da Cassara Municipal de Bareelos—Condo de 

vilias-Boase. 

A digna vereaçãa respondeu á gentileza du distinto 
barcelende, como se vê do oficio seguinte : 

aIll,m° Ex.a* Enr.—Na sessão de hoje, da Camara Municipal de Barcellos, 
a que tenho a honra de presidir, spreseniei, com o officio que a acompanhou, e 
bandeira que V. Ex.a se dignou offerecer á guarda dos represéntantes deste ma-
nicipio. 

A Camara recebeu, como eu, com patriotico jabilo, a gloriosa offerta, 
verdadeira refquia, que attesta ás geraçõ" actual e futuras honra e lealdade doa 
antigos barcell,nses, os quais eram dos ,sais ; ilustres e nobres avoengos de V. 
Xx.*. que, como distinto offieial da armada portuguesa, tem sabido corresponder 
ás honrosas tradições de sua flialga estirpe, saudo jt assignalados os serviços que 
prestos à rua patria na administracção colonial, com que muito se orgulha esta 
terra que lha toi berço. 

Apresentando a V. Ex.a a express€o do reconhecimento que assina esta 
veneralão e por certo todos os mueicipes, tenho a honra de comunicar a V. 
Ex.a que a Camara, alem de endereçar este agradecimento a V. Ex a, resolveu: 

a) mandar transcrever na acta o eicquente officio com que V. Ex.a fez entre. 
ga da insigne b,ndeira; 

h) mandar fizer dous resgaardos envidraçados um para a bandeira por V. 
Ex.a offereeida e outro para o estandarte municipal, que serão colloca-
dos no salão nobre dos Paços do Concelho, sr vista tos visitantes; 

c) dar o nome do honrado e leal. coronel José de M ,galhães, que salvos a 
conservou a dita bandeira, tf rua que vae da Praça Municipal, á casa do 
Solar de seus maiores e hoje de V. Ex,e—Deus guarde a V. Ex,■. 

Barcailos e Paços do Concelho. sS de Dezembro de 1907. 
III,mo Ex.— Sar. Conde de Villas-Boas, dig.-" tenente da Armada Por-

tagaeza. 
O Presidente da Camara 

José Julio Vieira Ramos», 

Esta bandeira foi confeccionada e oferecida pelas 
damas barcelenses ao Regimento de Meliciaia de Barcelos 
a quando da rua partida para as guerras liberais. 

Z 

ria vicentina. E levar ao 
conhecimento do povo as 
maravilhas do verdadeiro 
fundador do teatro portu-
guês é, setes dúvida, obra 
culturalmente meritória, 
em tudo digna das tradi-
ções do S. N. I. e do alto 
critério dos seus actuais di-
rigentes. 
Acompanhamos em espl-

rlto o «singelo teatrinho» 

desejando-lhe os maiores e 
mais justificados triunfos. 

3uzuarte de Yondonça filho 

UcaU e chocolate, 
em pó 

Vende a 

Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 o 

Em serviço da Pjltria 
Afim de frequentarem a Escola de 

Oficiais Milicianos, encontram se em' 
Mafra os nossos amigos e conterraneos 
Sors, Dr, Herminio Pimenta de Castro, 
Estudante do 5.° ano de Medicina e 
Dr. Manuel Monteiro de Carvalho, 
Academico do 4.a ano de Medicina. 
—Para a Escola Militar de Tancos 

foi chamado o nosso smigo Snr. Eoge-
nheiro Fernando Cupertino Lamela da 
Silva. 
—Foram chamados para frequentar 

a Escola de sargentos, os nossos eon-
terraneos e Em,gos Snrs . Antonio Ae-
gasto Pimenta da Costa e Justino da 
Quinta Costa. 

]Dr. lwilva lFreittaas 
Por Pessoa fidedigna, soubemos que 

o estado de saude do nosso prezado 
atrigo e assinante Snr. Dr. José da 
Silva Freitas, abolizado Médico, é sa-
tiifatorio, tendo melhorado considera-
gelmente nestes ultimas dias, o que, 
vostoeamente, registamos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar pa-
egar a esta redacção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-6-1953, os Snrs. Pa. 
dre Joaquim Gonçalves Gomes Bar-
rão e João Joté Salgueiro; até 30 
5-1953, o Bar. Manuel Laia de Mi-
randa Aviz Pereira de Bilu,; até 
30--4-1953, o Sar. Augusto Pio-
to da Silva Ferreira; até 30-3.1953, 
o Snr. Dr. José Antonio Peixoto Pe-
reira Rachado; até 28-2-1953, o 
Snr. Feliz Chaves Neco e, até 
>10-1-1953, o Sar. Jtsilo Barbosa 
Duarte Seara. 

--Até 30-13--1952, os Sors. 
José Pereira Amorim Mendes (que 
fez o favor de deitar 1000 para 
4 necessitados ), João Fernandes Sou-
feio, Ovidio Pereira dos €autos, Leo-

nardo Gaspar da Costa, D. Berra dos 
Reis Ideia, Gf&udlo Joiquim Gorçal-
ves Ferreira, Padre Antonio da Cos-
ta Lopes, D. Cartola da Silva Correia, 
Jeté Jorquim da Costa, Mauuel 
José Carvalho de Macedo, D, Maria 
do Livramento Dias Neiva, Joaquim 
Seara, Joaquim Correia Pereira e 
Manuel da Silva Matos. 
—Aib 30-9---1952, cal Sura. 

Abilio Rodrigues de Sousa, 9duardo 
Antonio o ProfAssiir Feroande Aotis 
da Cruz; até 30-7-1952, a Sar.a 
D. Caadida de Lima Miranda Araujo. 
--Até 30 6-1952, 03 Sors. 

ARIoDio Moreira, Família de Manuel 
Lii htres, Manuel da Graça Pereira, 
Joaquim Correia, Amadeu dos San-
tos Pereira, Fernando 13ooçrives 
Loureiro, João D, miogos da Silva, 
Abilio Gouçalves Fernandes, Domin. 
ges Vaie e Feraanio Onrries de Lima. 
—Até 30-12-1951, os Sare. 

José Barroso+ de Araujo s Manuel Joa-
quim Fetreira, da Uài. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1952, o9 sor s. 

f 

3 

0. Daria Teresa Lima 
Com a honrosa classificação 

de t5 valores concluiu o curso 
para Professora do Magistério 
Primário a Snr.a D. Maria Te-
resa da Cruz Sousa Lima, pren-
dada filha da Snr.a D. Maria 
de Lourdes Leão Cruz Sousa 
Lima e do nosso prezado amigo 
e assinante, Snr, Pedro Torres 
de Sousa Lima, 

A' ilustre e jóvem Professora, 
bem como a seus extremosos 
Paes e Avó, Snr.a D. Estefania 
Leão Cruz, enviamos o nosso 
cartão de sinceros parabens. 

UiMira de 8srceloS 
Casa especializada em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D H 

MANUEL DA .CRUZ PIAS 
Rua Barjoaa de Freitas 
Em frente d Padaria João -Cuia 

UM DONATIVO DE 
VULTO PARA A CA-
SA DOS RAPAZES 
DE BARCELOS 
A Direcção da Casa dos Ra-

pazes acaba de nos informar 
que um generoso benemérito, 
sob o anonimato, fez chegar 
áquela Instituição,de caridade o 
valioso donativo de quinze mil 
escudos. 
Louvamos o filantropo que 

crista e modestamente esconde 
o seu nome, e lembramos a tan-
tos outros que só assim se po-
dem resolver os problemas de 
que tanto carece a «Casa das 
Rapazes,., pois sabemos que se 
pensa ampliar as suas instala-
ções para se poder aumentar o 
numero dos seus protegidos. 

hicões de srancês 
Teórico e prático 

(Durante o mês de Setembro) 
Rola D. Antonio Barroso, 76 

13aa,rvelos 

Exames nas Universidades, 
Na Universidade de Lisboa, Faculdade 

de Direito, tez o `Z.o ano, obtendo hon-
rosa elassiticação o nosso ilustre cooter. 
raaeo e arraigo, Sor. Adélio da Silva 
Campos, filho do nosso lambem amigo 
e assinante, Sar. José da Silva Campos, 
conceituado Negociante era Macieira. 

e 

Na Uaiveraidade de Coimbra, Facul-
dade de Direito, também concluiu o 3.e 
ano, com elevada classificação o ºosso 
amigo, Sar. Armando Pereira do Pala 
,Branda, filho da Sor." D. Pafmira 
Figueiredo Mendes do Vale Miranda. 

s 

Na mesma Universidade e Facoldade, 
fizeram exame de Aptidão, ficando bem, 
es nossos prezados conierraneos e ami. 
gos, Surs. Anibal Carvalho de Araujo, 
filho do noase amsgo,Sor. José de ,rau-
jo Torres, e Joté Adolfo Rodriguea Le-
mos, filho daSºr.a D. Fraºcisca Lemos. 
Aos laureados Academicos, bem como 

a seus Paca, enviamos o nosso cartão 
de parabene. 

Farinha Araruta 
d, venda na 

Cífle3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Teletone 13410 

Ne-sta redacção 
Deram-nos a honra dos seus amaveíe 

cumprlmPntot, o que muito agradece-
mos, as Eit.— Sºr.-a D. Lsoia Marques 
de S& Carneiro da Couha, D. Irene de 
Lima Garrido, Dr.a D. Eugenia Carva. 
lhal, D. Maria Lima Ferreira, D. Berra 
dos Reis Mala, D. Blia da Conceição 
Alves de Carvalho Ninharelhos e D. 
latia Matos da Costa, e os no&sno pre-
zados amigos Sare. Nicolau Walicu 
Gouvela, Dr. Luis de Figueiredo, Frati-
ciseo Filipe da Co-ta Pereira de Brito, 
Abade Aoguat® Miranda, Eluardo de 
Sousa, Prefasoor e Jornalista José Ber-
nerdino Amandio, Adelino de caria Fer-
nandes, Augusto de Miranda Gomes, Dr. 
José Alves Ferreira de Miranda, Dr. 
Mauuel J. Falcão, Mario Fortes dos 
Santo-, Manuel da Cruz Fernandes, Teo-
doro Peixoto, Domiogos Martios Vieira, 
Antonio Correla Amaral, A,gnitecto Ma-
nuet Artur Giepar, Dr. José Antonio 
Pereira Peixoto Machado, Constantino 
Macias do Miranda e seu Irmão, oossoá 
estimado& eastoaotes. 

Carlos Martlae de Arauji, do Rio e 
José B.orroso Castelo Grande, de 
S. Paulo e, até 30-9-1932, os 
Sors. Joio Gooçilves D+atas, do Rio 
e Manuel Filipe Carvalha de Barros, 
de S. Paulo. 

DA ÁFRICA 
Até 30-8-1953, o Snr. Jcio 

Beirão e, até 30-12--1952, cs 
Snrs. Vicente Antonio Fernaudm e 
Manuel Macedo Rodrigues. 

A 

QUEM NO HOUVERR DE DIZER , . . 
t 

Faruk, esse simpático representante dos Faraós 
e dos Ptolometls nesse Egipto lendário, cuja robustez 
e grandiosidade dos seus monumentos atestam o ber-
ço e o centro duma civilização milenária e brilhante, 
foi vitima dum percalço. 

A sua personalidade está em foco, porque, á so-
capa, passaram-lhe uma rasteira, atirando-lhe com 
as cangalhas ao ar. 

Alijaram- nó de chefe de estado comó um patrão 
despede de sua casa um servo importuno o irrequieto. 

Era um soberano que tinha poderes quase abso-
lutos. A sua vida decorria faustosa e cheia de prazeres. 

As suas digressões às mais notáveis estâncias 
de recreio mediterrânjcas tinham projecção interna-
cional pela magnific@ncia e excentricidades que as ca-
racterizava. 

Não lhe faltãvá pecúnia para satisfazer os mais 
extravagantes caprichos. 

Era um ás do pano verde. Derretia milhões na 
jogatina. Era e é um espirito forte e Reumático... 

Afirma-se que é um apreciàvel interprete do Al-
corão e tem a vo.'ú,oia das boas apagas» ... 

No Cairo, na Alexandria não lhe faltam magna 
fitos exemplares. 

Faz do turismo um agradável desporto e é apai-
xonado pelo belo sexo. 

Como bom e endinheirado muçulmano, o seu 
harém pode estar sempre abastecido de selecta e va-
riada mercadoria. 

A praça da Europa tenta-o. 
0 oiro de Faruk é o melhor atractivo das coco-

tes de Monte Carlo, Nice, Genebra, Capri, etc. 
Será por lubricidade ou por misticismo da ética 

islamitica que ele gosta de possuir boas mulheres q 
Mistério 1 A alma humana é insondavel ... 
0 que se pode afirmar, porém, é que Faruk não 

é « troucha» nenhum ... Sabe gozar a vida, embora 
os seus filós, como servos da gleba, tivessern e conti-
nuem a ter uma existéricia rude, cheia de privações... 

Mas a vida é assim mesmo. Haverá sempre es-
cravos e senhores, bondosos e maldosos, crentes e 
ateuç-, sérios e vigaristas, finórios e patetas... Enfim, 
vitimas e algozas. 

O que é certo é que os trunfos desta vida gros-
seira e materialista ent;ontram-se quase todos nas 
mãos dos tartufos e burlistas. As qualidades intrínse-
cas desta fauna indesejàvel fazem deles grandes ostra- 
tesas para a conquista dos seus interesses ilegítimos 
e inconfessaveis. Por isso a crápula pontifica em to-
dos os sectores, ainda mesmo no meio daqueles que 
se dizem saneados. 

Em conclusão, verifica-se que a lealdade e a hon-
radez são o inimigo n.o 1 do homem. Hojs, não pas-
sam de uma fortaleza com as portas escancaradas 
para o assalto imprevisto do adversario. 

Mas deixemo-nos de digressões e voltemos á 
sensaboria que o ex-soberano do Egipto acaba de so-
frer e que pouca mossa lhe deve ter causado, E' que 
levava consigo a « torre ebúrnea» contra todos os ma-
les, até para comprar o inferno—o «dinheiro 

(Coutinus) Prof. S. A. 

M1IS8^ 
A família do saudoso ex-

tinto Francisco Correia, anti-
go G. N. R., vem, por este 
meio, rogar ás pessoas ami-
gas a fineza de assistirem á 
Mi3sa do 1.a dia por sua alma, 
que tem lugar na Igreja Ma-
triz, pelas 7,30 horas do dia 
'3 de Sstemibro, o que, ante-
cipadamente, agradece. 

Sare-loa. 30-8-1952. 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso Ma-

nuel Aatoalo da Fonseca, de 
Choreate, vem,por este meio, 
depois de o ter feito por meio 
de cartõ•.a, agradoer a to-
das as paasoase que tomaram 
parto no funei ai e lhe apre. 
sentaram condoleusias por 
tão doloroso acontecimento. 

Ditaria Ferreira de Olivaira 
José da Silva Ferreira 

Ws dignas Autoridades 
No dia 21 do corrente, de-

aaparect3u da freguesia de 
Panque, deste Concelho, o 
demente Damingos de Sousa 
Magalhães, de 19 anos, filho 
de José Alves dite Sousa Lou-
reiro, da mesma freguesia. 
Pede-se áa dignas Autori-

dades do Pate o favor de o 
procurar e entrega-lo á Po-
licia de Segurança ;Publica, 
desta cidade. 
Vdste fato tmacacoit, aver. 

molhado, que está descosido 
entre pernas e, por cima. usa 
um casaco velho. Aceda des-
calço e não fala. 

E X^ M 5 8 
Concluiu o 6.a ano do liceu o mis. 

nisto Joaquim Correia da Silva, filho 
de Snr. José Magalhães da Silva. 

—Fizeram o 5.o ano doe liaeua, fi. 
cando aprovados, os inteligentes acode. 
micos barevleases,Jorge Ferreira de Mt-
rauda, fiibo do Sar. Belmire Miranda, 
já fº►eaido; Maria da Conaeição da Crua 
Sousa Lima, filha do Sar. Pedro Lima; 
Maria Avelina Ventafalias da Graça Fa. 
ria, filha do Sar. Dr. José da Uraga 
Faria e Maria Horta Carneiro, Alha,do 
Snr. José Alvos Carneiro. 

—bom boa elaseifieaçio, fizeram 
exame de 4,a classe o de admisiãe ao 
liceu os meninos Pedro de Araujo Fi. 
gueiredo, filho de Snr. Dr. José de Sit 
Carneiro Figaeiredo; guarde Torre* 
de Sousa, filho do Bar. Dr. Teixeira de 
Sostea e José Manuel Xºvier tlueirÓa, 
Lba do Snr, José Bernardino Goagal-
ves Pereira . As nossas felicitações. 

w•&Lrxnaaclta cie ,serviço 
Amanhã, eeeant-s-aa de serviço a 

Farmacia ?9ntero traria. 

fi iTORIO COUTIR110 
M It✓ " 1C0 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef, 85o9 

iBAELCELOS 

Consultas das io ás 12 horas 

AO PUBLICO 
Josué Rodrigues de Miranda, 

dos Feitos, vem tornar publi-
co que sua filha—Maria Meei• 
sías de S4 Miranda, de 27 
anos,da meitma freguesia, se 
encontra demente, poriaso, 
não pode fizor qualquer con. 
tracto, nem veada. 
Aí fica o aviso para os efei• 

tos legais. 
Feitos,28 de Agosto de 1952. 

Jos, Rodrirrwa da Mirutdo 



i 

Miosssras novas 
Noa dias 23 e 24 do eorrante, ros-

peetivamente, em Vila Cova e aa Pon-
ta, frvgaeeias do noaeo coneelhs, cele-
braram es suas primeiras missas os 
Sevo• Padre José Figueiredo do Vale 
Novais, filho de nosso amigo e eesinan-
ia, Ser. Rodrigo Fraeeiseo $ics Novais 
a Padre José da Costa Seira, filho do 
nossa saudoso amigo, fiar. Jeeé Fernan-
des da Cesta Seira, já falecido. 

A'e mieaaa novas, alem de outros 
eavalheiroe, assistiu o prestigioso Pre-
aidente da nossa Camara lineieipal, 
Ser. Dr. Mirio Nortes, convidado de 
Honra, qno foi delirantemente ovaelo. 
nado pelos numeresoe ilaaerdotee e pes. 
roas que assistirem aos banquetes ene 
honra dos novos Presbiteres. 

«O Barcelenae» saºda os jovens Sa-
eerdotes,fazeedo vetos pelo seu porvir. 

Volta a Portugal era Bicicleta 
Ao moles atrigo e conterranºo, Bar. 

Por firía da Giaça faíacbndo, activo des-
portita, agradecemoe a oferta de 
alguns calendartes da volta a Portagal 
sm Bicielete, brinde reclamo da Cena 
Sileca, do Porto. 

. Festa de anos 
Amanhã, fseteja o asa aniversarie o 

Sur, Celestino Faria Naeeimento, moti-
vo porque os amigos o felteitam. 

sermento e Puáins 
Rogai 

Vende a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Carta de Vila C7ova 
•r. JYlatos :óíma 

Com a devida vénia pedimos li-
cença ao nosso muito querido jor-
nal rio Comercio do Pt rt(» para 
transcrever a local que segue,publi-
cada no dia 20 do corrente : 
«VALENÇ4, 15—lategrada no pto-

grama das Inatas tia Concelho,que decor-
reram com todo o brilhantismo reaiizoo-
-ie ontem, u0 lfaapital da bania (:aia da 
Miserubrdie de valeuça, a inauguração 
o exposição ao publico de rários meiho-
ramrutos ali luircaazidos com o produto 
do cortejo de Uterendas, há dois anca 
Etectuadu. Esses melhora meu tos—que 
honram, sem duvida, qutm os leºau a 
cabo— couetam de apartiho de raio X— 
Uliravioleias, Diatetmia e fabriqueta de 
gelo. 
A, tarde, no Balão ficbre do hospital, 

realizou•&e uma &eaaão a0►ene de home- . 
negam ao prol. dr. Alfredo de alagalhãe& 
grande amigo dequela Santa Casa, tendo-
-te procedido ao deacerremente de um 
retrato daquele ilustre valenciauo. 

Falou tm ,primeiro lugar o médico 
naquele hospital dr. !flatos Uma, que, 
eo. breves e claras palavras, disso do 
gesto que sentia por ver enfim, realiza-
da a sua grande ambição que era, presi-
leme0te, a de ver o buepital dotado da-
queles aparelhos tão neeestários e de 
utilidade lucalculável para a gente do 
concelho. Disse ainda, em seguida, que 
era para Br igualmeate motivo de sapo-
façãu o ver, uaquele momento, homens• 
geado o seu antigo mestre prol. Alfredo 
do Magalbà•s, graças ao qual se deve, 
em grande parte, o txito do cortejo de 
eferetidas de há dois anos. 
o ser. capitão Manuel Pires, presiden-

te da Camara e (ia COmit&ÀO Adminia. 
trativa daquela Santa Casa, usou em se-
guida da palavra e leu uma carta do 
prof. Alfredo de itagalhlies, em que este 
lamentava o tecto de o seu preeário esta• 
do de &gude azo lhe permitir compare-
cer aquela &estão. Disse em seguida da 
razão daquela bomea$gem ao prof. dr. 
Aifrtdo de Magalhães e fez, eutàe, a 
coefissão de um facto que, ate esse mo-
mento ee Manteve ao mata ebs0loto si. 
gilo. E que não &cria descerrado apenas 
o retrato daquele Ilustre valeaciana e ho-
mem pubUco, pois se euterideu dever 
dente realidade aos desejos sinceros são 
tb de toda a gente que trabalha naquele 
bospital como de todo o povo do coute-
lho descerrando tambem naquele salão 
acbre um retrato do dr. Maios Lima 
que pacientemente, com uma dedicação 
ioexcedfvel e uL enariae espirito de 
sacrifício, h1 dez anos é médico do hoa-
plial. Mantove-ao tudo em segredo até 
tgoele mometito pois n0 caso de ser 
aeuhecido &ates sabiam que o homena-
geado o teria evitado par todos os mo-
lar. Ficaram assim, lado a lado, o ores• 
ire e o ducipalo, os qual&, cada em no 
seu sector cauto tem ajudado aquiete w 
t&be►ecimento. 
Proceceu•se em seguida ao descerra-

mento dos retratos doe bemeoageados— 
&cio que foi coroado por ama enorme 
&alva de palmes, após o que o dr. Matos 
Lima, visivtlmente comovido e apanha-
de de surpresa, agradeceu a homena-
gem diteucio, contudo que ao 0 ilvesse 
sabido, tal Dão se realizaria— pois se ela 
ara justa, merecida, pecando & té por 
excesalvamente molesta, ao prof. dr. 
Alfredo de èlagaltiães ilustre homem 
publieo de proji:cção naciouzi, aio o era 
a ele, ignorado clinico de em hospital 
da proviagia. 
porem e povo não e entendeu assim, 

pviB, no tinai tributas-lhe uma grande 
manifestação de carinho e alopatia■. C. 

Vê-se que no lado do grande e 
culto Mestre Doutor Alfredo de Ma. 
galhiiìis— Valerça— eoloea o retrato 
ao Dr. Luis Antonio de Matos Lime, 
vilacovense ilustra e que t sua car-
ta tanta quele e t&dto ama. Essa 
manifestação de simpatia a apreço 
pelae altas ,qualidades profissionais, 
pela sua robusta iºieligenoia e pela 
muita dedicação e caritibe com que 
atenda e trata os pobres amparados 
a protegidos pelo teu grande eb@a-
doso coração— causou soa todos os 

Sernicos de 
fllto-falantes, 

Ifïaterial eléctrico 
' e 

instalações 
eléctricas 

Rádios para 
Praia e Campar 

a>E 

TELEFONE 

S 4? O 4 

verdadeiros vilicovenºes uma ale-
gria facilmente compreensível &a-
bsnde-se o quanto era e é estima-
do e querido pFr todos os seus con-
teiraºeos e amigos. 
V agradAvel ace vilacovenses ver:., 

como muitos dos seus conterraneos 9 

prestigiam a sua terra longe dos 
seus, como : o Dr. Matos Lista, em 
Ilalecç º; Ricardo Oliveira, industrial • 
inteligentissimo e de rasgadas foi-
ciativap, no Porte; José Moreira da 
Silva, dinlmica e activo industrial ` 
em Pão; Por firio Gomes floreira,+ 
considerado Gerente dos servipos 10 
Linhares, em Bsposende; Trindade 
Moreira, negociante de surprsenden- 1 
ter actividades em Bairro, Alferes 
Joio Gomes da Macedo, exper[men- -
lado jornalista do Corpo redactorial 
do nosso colega de L,)urenço Mar-
quei; Engenheiro Waldemar Coºlho, 
considerado e estimadissimo por to-
do esse Minho florido e atraente; 
Padre Abal Costa, alara de eleigão 
e orador esgrado de comprovada e 
apreciadissima competencia, cuja 
fama @cria já por essas terras lar-
gas de Beire Minho-e- Douro o tan-
tos outros, tantos, em humildes ou 
elevados misteres ou prufisí35 s, cá 
ou lá fora, no nosso Ultramar eu 
nesse ínetgotável Brasil, levanttm 
ao mais alto ponto a bandeira da 
sua terra natal anda se la em etrac-
teres berrantes : AR318A VIL f COVAL 

Nt b-e lição e grande povo do 
soais puro bairiismo. .. Bendita a 
8siaola que vos acolheu e encami-
nhou 1 

Ao Dr. Mates Lima abraços efu-
sivos pala justa homonigem que 
lhe prestaram os valenciauos. 
JYfissa JYova do Padre -7osd JYovais 

Vila Cova, 26—momo estava de-
terminado, realizou-se na passada 
sexta- feira, dia 22 de Agosto, a 
Missa Ntiva do Padre José Figueire-
do do Vaie Novais. 

Eram cerca das nove horas e meia 
locais, quando o eco-presbítero pa-
ramentado, saiu da Casa do Povo 
em direcção á Igrej& paroquial, 
acompanhado por uma enorme Mas-
sa de povo. 

Lego a seguir começou a Missa. 
Serviram de diácono o Padre Rodri-
go Novais! de subliLceno a Padre 
Demirigos de Matos Rios Novais e 
de cerimoniíria o Padre Manuel Ao-
toolo Rodrigues. 
0 orfeão e a orquestra aram di-

rigidos pelo Padre Alberto Braz— 
um coojuato admiravel, que encan-
tou. Tarso era transmitido por unta 
cabine sonora. 

Na devida altura subiu ao pulpi-
to o poeta Padre Aurélio Fernando, 
que deu mostras de ot[mis qualida-
des da orador, e, no momento pró-
prio, o celebrante distribuiu o pio 
dei Anjos a algumas pessoas que 
se abeiraram da $&grada Mesa. 

Já passava do meio dia quando 
termioaram as cerimézias religiosas. 

Depois, em casa dos pais do novo 
sacerdote foi servido um variado 
&Imcço a cerca de tento a quaren-
ta convidados. 

Aos brindes, usou primeiramoate . 
da palavra o ex-Pároco Arcipreste 
Rios Novais, sendo seguido polo Pá-
roco actual, o Padre Manuel Farrei-
ta dos Santos. 

Depois falaram euteiaivamente o 
Dr. Mario Norton, Prea[deete da lCdl-
lidade Bareelonse; o Dr. Manuel AI-
!voo do Vale Lima, Médico natural Idesta freguesia; o Padre Rodrigo 
sfrielito de Carvalho, Professor nos 
Somiadirios de Bragi; o Padre João 
Francisco Marques, da Povoa de 

•'kTarzim; o Padre Joaquim da Silva 
`(Lopes; o Seminarista desta fregue-
sia Manuel de Sá Domingues de 
Oliveira; Astonio da Conta de Sã 
Cachada, tambem iteminarista des-
ta [gira, o o Professor Luis Coelho, 

0 
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e 

ExcLuslvo• 
Boa ld para tricotar 
Ha ad urna que indico 
E não deixe de comprar 
A melhor só TICO-TICO. 

Exclusivo da CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroto—Barcelos (antiga Rua Direita) 

VARIADO SORTIDO EM ARTIGOS PARA 
FATOS E TECIDOS PARA SENHORA 

Representante da Camisa r A ÃW qlÉ1 • 
ji •lla• WW W W  W W w 'OW 

Correspondente de «0 BARCELENSEsr. 
Em seguida, todos se levantaram 

para ouvir e Hino Nacional, come-
çado polo Padre Aurélio Fernando. 
Bm ultimo lugar falou o Padre Jcsé 
Figueiredo, agradeceado a seus pais 
o carinho que lhe deram, e a to-
dos os que lhe dirigiram palavras 
amigas. 

Ao novo Sacerdote, agradecendo 
o convite, desejamos um porvir 
repleto de veutoras. 

felºfonºs para Vila Gova 
U se estar a trabalhtr fias instala-

çõai de telefone nesta freguesia, cuja 
cabina ficará na Caia do Povo. 

Dava, pois, a ioaugureção do im-
portante melhoramento verificar-se 
doutro em breves dias. 

festa ao Goraçdo de Jesus 
Começaram uo dia 24 as prega-

ções pura a testa em honra do Sa-
grado Coraçiro de Jesus, que será 
na dia 31 de torrente mias. 

B' pregador o Rav.ma P.a Manuel 
de Araujo Abreu Carneiro, Director 
Espiritual do Seminario de Nossa Se-
ah@ra da Ceoceição de Braga. 

Carreira de Comionºtºs 
Informam-nos que, doutro em 

breve, possivelmente e muito pro-
vavelmente— ji no próximo mói de 
Setembro o importante e activo in-
dustrial de transportes e coeso ami-
go Sor. Caetano Linhares--ordena-
rá a passagem por aqui fies quietas-
-fdiras, de uma das sisas camionetes 
que fazem carreira entre Esposando 
e Barcelos. Escusado será dizer que 
tal melhoramento é uma das maio• 
res aspirações deste povo que, para 
se deslocar, luta com mil diflaal-
dadas e embaraças. 
0 Ex.ma Snr. Dr. Mario Norton, 

digniBelmo Presidente da Camara— 
que não tem deecurado este assutl-
[o—ordenou os vai ordeoar—que 
se proceda imediata e prontamente 
á repararão, embora por maior. da 
parte da estrada oºde se reconhseer 
essa necessidade. 

Aguardemos, pois. C. 

Eiceição para o Con-
selho Municipal 

Na passada quinta-feira reuniram os 
Snrs. Presidentes das Jantas de Fregme. 
sie, sob a presidencia do Ex.— Ser. 
Dr. Marfo Norton ,ilustre Presideate da 
Camara, a quem os bons barcelenses 
mãe se causam de aplaudir o sem dina. 
mismo em prol do engrandecimento do 
aosso concelho. 
O fiem da reunião foi para os Presi. 

dentes das respectivas Juntas indicarem 
os seus representastes ás duas vagae do 
Conselho Municipal. Ficaram eleitos, 
por unanimidade, os Sare. João Ro. 
dtigues Neiva Duarte Pinheiro e Fer-
nando Gomes de Amorim, dignos Pre. 
sidentos das Juntas de Perolhal e Tre-
gosa, respectivamdate. 
A escolha recaiu em dois Nacionalis. 

tas convictos. 

falta de espaço—Per cate motivo, 
fica adverso ori,grtsal para a entesta. 

Festival Nautioo 
Na piscina do Club Desportivo de 

Bºreelinhos. promovido pelo «Grupo 
Familia Portista », desta cidade, resli. 
zam-se amanhã grandiosas provas de 
natação entre equipas populares (não 
filiadas). Neste mesmo recinto, há uma 
barraca onde finaram varias prendas a 
sortear em beneficio desta colectividade. 
As taças a disputar acham-se expostas 
na montra da «Casa Rajas. Este festi. 
val será abrilhantado pelas instalações 
sonoras do «Grupo Desportivo» de 
além rio. Estas provas serão disputa• 
das em estilo Livre. T. 

]F'e'stividades 

Em Encourados 
No dia 7 de Setembro, nesta ridante 

freguesia, realizam-se graades festejos 
em honra de Santa Latria, havendo Mie-
Ba solene, Procisigo, sermiio e impoaem. 
te arraial abrilhantado pelem excelentes 
musicas de Famalic ilo e de Vlla de 
Covas. 

Em Fonte Coberta 
No mesmo dia, tombem ser efaetasm 

seleaidadee em bºnra de S. B.omãe, 
Ceraçilo de Jesus e Semtissimo Sacra-
ateuts. 

Em Aivelos 
Nos dias 6 e 7 do proximo méa, uº 

vieiºha e importante freguesia de Alvo-
Iço, 6a os tradioionaie festejos em boa. 
r& de Nossa Senhora das Dores, 

No prozimo numero publicaremos os 
reforidoe programas densas festividadea. 

vende-se na 
Cafezeira de Barcelos 
1Diverssas3 

Cem sua dedioada Esposa .esteve 
nesta redaeçtio o nosso amigo a assi-
nante, Snr. Domingos Alves Ribeiro, 
Importante Industrial em S. Pauto, que 
entregou 50500 ao Pessoal Gráfico, e 
que agradecemos. 

—De visita a sua tamilia, encontra-
-se nesta cidade, o noaeo prezado coa-
terraaeo, Bnr. Alberto Faria, eonside-
gado Negociante no Brazil. 

Os nosso& comprimentos 
—De passagem por esta eidade,apre- 

sentaram-noa cumprimentos fie noseoe 
bons amigas Saro, Carlos Serpa Soeiro 
Drago Cabreira de Fonseca s Costa Vi-
la Lobo e Aguiar, da Academia de 
Ciências a coeso ilustro Colaborador, e 
Jeia Goaçalvee Ralha, coneeitaado No• 
gociante na Pavca de Lanheso, 

I 
No prosamo numero, o 

tsiooso ilustre Redactor Des- 
portivo--J 0 TA—recomeçará 
com as suas brilhantes 

cró-nicas &sportivas.  

FARINHA NESTL-É 
IVendo nesta cidade a 

PELO DESPORTO 

iCai'e3e1ra õe Barcelos 
3 Telefone 8 41 0 

A3ouga 
Vende-ee, uma, em Santa 

]Leocadia, á beira da estrada. 
Informa C. 28 1b Maio, 38, 

CASA 
4 No centro da cidade vende. 
1- se uma, devoluta, propria 
'Apara duas familiar, tendo 
'dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas ssala&, quar-
tos, etc. 
Informa esta redacção. 

Vendo nessta, cidade a 

ºCafe3eira fie Barcelos 
Telefone 8 4 10 

1. A Secção da J. O, C. desta 
cidadia promovo 2 excursões 
^.em Julho, uma a Fátima e 1'outra at Fátima,Lisboa: A 
[necrlção faz-se no Circulo 
Católico, aos domingos, das 
,10,30 tis 12 horas.  

fécula fie bata ta, só 
na Cafezeira de Barcelos 
Telefone 841A 

¿ Desejam Café em grão ou 
IT moldo, o que ha de mais 

fino ? 
Vão à Cafezeiro de Barcelos 

DE 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
! Rua Barjuoa de Freitas 
Em frente d Padaria -lodo -Cui.z 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
jprecisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
aho tem a seguir : visitar a 
elC?urfvessaria t•iovas 
à Rua D. Antoiaio Barroso. 
'(enfrente ã Confeitaria Sal-
?vação), nesta cidade 

FARINHA DE ARROZ 
Vende-se na 

Ufe3eira de Barcelos 
Telefone ~ Ii o 

` TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

constiuçõzs, Campo 28 de 
Maio. 38. 

MATO 
Vende-se o mato da bouça 

das João Evangelista de Sou. 
sa, alta em Galgos, pro$imo 
de Santo Amaro. 
Para informações em Qui-

r:uz, com João Baptista de 
Sousa. 
Tanto se vende junto como 

a retalho, no dia 31.. 

úe®?1*ai `*#ae 
Vende-toe na 

(.Toafe3elra de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

LIVROS USADOS 
COMPRO E PAGO BEM. 
resposta a este jornal, n.a 26 

4 Tinturaria Bareelense 
(Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzfm ) 

Tintos garantidos em focas as cores 
ZutQi em 48 Itora* 
barragens Q U í m i cas e a sêco 
AC•]E?,NTFs EM S^U,CU1[.0S 

[A TJEus 
(Enfrente d Igreja do Senhor da Craz) 

a 
y 



oi ill$'e'eélrr•:•• 

H Coleccão ae flnófe-
les dum original Externato D. António Barroso Se rra pincel e 

serra Sabão 
consegui apanhar alguns animais so. 

barbos de origem exótica, mas moriffa-
ros& disse-me um amigo meu em dia 
que tloba ido vlrita-lo. Tinha sempre 
eido um criaioal mas, como todos os 
originais, tinha por vezes achados e,. 
trnordlnárice• Nunca se taba se a ca-a 
dele era um museu ou um circo. Ele 
dava-lhe o nome mais geral de labora-
tórfo. 
eVem ver., respondeu-me, rem Uzer 

coso da mluha pi^dp. 
Uma víz no eabrnPte, levou-me para 

junto duma wfz!eba em que, por baixo 
de uma redoma. se via um certo oome-
ro de Invetes pierdos por alfioeter. 

*Ora 1 s diPae lhe eu, . mosquitos., 
elmples morquitor .... Se peio menos 
se trstaese dalguns tigres da Iodia. 

.LB, se fazes fava,, o que pnr baixo 
está eserlio ., rerpondeu o meu amigo. 
Havia um mo-quito do paludismo de 

origem africana, mais outro tamb-m do 
paiodirmo, mas apanhado noa conflue 
da Iodia, ainda outro do mesmo género, 
proventeote do Brasil e, por fim, um 
msquito do paludismo que se tinha 
deixado apsohar na rode dum naturalis-
ta de Ceilão. 
.Simples mosquitos, b-m sei l s dis-

se me .o amigo em tom galhofeiro. s0a 
Ioopetos mais perigoreº de toda a orla-
ção 1, 

-fitas oão há nada a fazer para a 
gente se defender ?. Foi tudo o que 
aehoi como resposta. 
.Há sim, felizmelav a, disse-me ele. 

.A quinina é o remédio soberanos. A 
Comireã de Palodirmo da Sociedade das 
Naçõ=s estudou o assunto a fundo e re-
comenda, para a preverçãs do sezonis. 
mo, a dose diária, durante a estação 
das febres, de 40 centigramas de quini-
os; para o tratamento própriamente dito 
precoriza a dose de 1 grama a t grama 
80 centigramas de quinina por dia du-
rante 5 a 7 diais. 
•Tens razão», declarei ao meu origi-

nal amigo, ao mesmo tempo que deita-
ra um ultimo olhar sóbre a lúgubre co. 
lecção de mortíferos aoimaizinhos tropi-
cais, soja@ azas brilhavam srb a redoma, 
etens razão ., meu amigo 1 os arófeles 
ião mais perigoaos para a humanidade 
do que as fe►ar■. 

N INISTÉ RIU DA 
ECONOMIA 

Direcção-Geral dos 
eombustíveís 

DiógenesCarios Lourei-
ro Machado Palha, 
Engenheiro. Chefe da 
2.a Repartiçdo d s 
Direcção-Geral dos 
Combustiveis: 

Traz saber que a Shell 
Company of ]Portu-
gal, Ltd.' requereu licen-
ça para fiwatar um dep64ito 
subterrâneo de gapolina, com 
cerca de 10.000 litroN de ca. 
pacidade, e respectiva bomba 
auto-medidora lecluido na 
2: classe cem os inconv eni-
entes de perigo de incendio, 
sito em Barcelos, na Aveni-
da dos Combatentes da Gran 
de Guerra, freguesia de Bar-
celos, concelho de Barcelos 
e distrito de Braga. 
Nos termos do Regulamen-

to das Inddàtrias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou Tó-
nicas, o dentro do F rezo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação deste edíral, po-
dem as pessoas interes»adas 
apresentar reclamsções por 
escrito contra a concessão da 
licença requerida e examinar 
o respectivo processo nesta 
Repartição, Avenida Miguel 
Bombarda. n.° 6, em Lisboa. 
Lisboa, 13 de Agosto de 

1952. 
0 oogenheiro-chefe da 3.° Re-

partiçiiO, 

Diógenes Carlos Loureiro 
Machado Palha 

•arinhal•acfo-Bulgara 
Ló na, Cafezeirra, de 

Barcelos 
Telefone 8410 

A„..wA AP•,l.eplrR-•1/'V1Ae • 1̀ f•4•0•°tAeAll,Bw•J•sq,A.As'•.R. prl•fArQwA•AdRwAel••;bAisAOpd•/1,••A!'•I 

Novo e Ilodelar E#tabt4eciitItei::to ele Ettait4o 
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CAMPO CAMILO CASTELO BRANCO— Telefone 8 5 1 1 BARCELOS 

248 t,1Zellivre# eot:diÇões 

didática o-pedmnr i ícas 

111 

F sujerada formação 

litoral e ÁneLigt*08 8 

CORPO DOC-ENTE  
Dr. José Rodrigues Fernandes U 
Dr. Luís Fernandes dei Figueiredo 

Dr. Agostinho da Rua' Reis 

Dr. Arménio Alves Ferreira 

Dr. António Neco Coutinho 

Dr. Adelino Miranda de Andrade 

P.e Alberto da Rocha Martins 

Tenente Henrique dos Santos 

D. Maria Bandeira Ferreira 

D. Lucilia Nunes Lopes Cardoso 

Prof. António Fausto Gonçalves 

Matriculas no mês de Setembro 

Faça a sua bárba com o créme 

ÁÉVIFEC EY-A  

prático, económico e cómodo. 
JUregaria da Praça, 

}tua Barjona de frºitas 

Agente no Norte 
ALBIE:.TO 
-Cargo '4ctor ,Dias, 82-1.o - poria 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão á 

Cafe3eira de Barcelos 
Visitem a Pensão 

BnR RE010111ib 
Dirigida pelo Clara de jYegreiros 

Campo Meix3inho de Albu. 
querque, 31-38 

Vila Nova de Famalicao 

Quinta—Venóe-se 
Em Palmeira do Faro, Es-

posende, toda murada, com 
pomar, lavradio e mata, ca• 
eas de senhorio e de caseiro, 
água de minas. Aceitam-se 
propostas. 
Falar com Eugenia Carva-

lha], em Eapozer,de. 

Farinha Saluzena 
Vende-$® na 

Éafe5eira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

•v 

QUER U31 CONSELHO? 
Vá aos domingos passar o dia com sua família no 

historico Monte da Franqueira. 

Estrada em boas condições. 

Esplendido serviço de Restaurante. 

Camionete em regimem de aluguer ás 9 e ás 14 horas, 

com regresso ás 12 e ás 19 horas, inscrição aberta no 

Bazar de Santo Antonio--Telf. 8455. 

Marque a sua mesa no Restaurante Bar da 

Gruta, em Barcelos, Telf. 8x00 ou na Casa 

da Montanha, na Franqueira, Telf. 8203. 

• 
• 

 e 

Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

Du„abas eetttrif:igas: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

Yl a'i•u•►ira : 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

L'ot•lreia• 
Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

L te# : 
Oleos, valvulinas e massas especiais. 

Combustiveis 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 

Materiat eteetrieo 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

CORREA & CARDOSO 
+•wn►•+Awrae+wr•.wsasc•:•rw •••r✓•r•rs+s,wiwr•sverworr 

DINMÁLI,so ao tfUfio da j Á'l 
Desejam dinheiro, sob hipotóca, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá. 

3riwc wr•w•wa•rsa•ss•-..v•Iº-e.v v 

EXTERURTO UCRIDE5 DE NfiRIR 
Educação õe Meninas 

Instrução Primária e Secundária 
MATRICULAS EM SETEMBRO 
professoraõo competentíssimo 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR 

•ARCE Is 

,V e 8 e te o 
d venda na 

Csfe3eira de Barcelos 
Em frente d Padaria jo8o .Cuiz 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Dentista e Farmacentiea 

Osenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porta Nova, n.o 4i 
T„ lefone R.321 RARCIRLO4 

Farinha Maizena 
Vende nesta cidade 

fl Caieis de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

Compéwnititt 8 de Seguros 
Co1Vl+ I AIV eA 

Agéneiaas, o ]Posto de Socorros em J13areelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

S 113 0- U IZ ®S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDEI' dTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

CA M.A R A 11UN1CIPAL D 0 
CONCELHO DE BARCELOS 

C O N 4 O C A T 6 R 1 A 
D O 

C 0 N 5 E Lfiar 0 X 1G 1 lpAL 
Nos termos do § 3.• do art.' 29.0 do Código Admi-

nistrativo, convoco os membros do Conselho Municipal 
para a reunião ordinária que .terá lugar no dia .5 de 
Setembro próximo, pelas 15 hw as, no baldo Nobre do 
Edificio dos Paços do Concelho, e na qu2l serdo apre-
ciados e discutidos os assuntos seguintes 

a)—Plano de actividade da Câmara Muni. 
cipal para o ano de 1953, 

b)—Bases do Orçamento Ordinário para o 
próximo ano. 

Barcelos e Câmara Municipal, 28 de Agosto de 
1952. 

O F'ressidente da Cãmara Municipal, 

MARIO MIGUEL GANDARA NORTON 

EIhAO 
Na freguesia de Lijó, lugar 

da Igreja, vende-?e um eira-
do constando de duas casas 
e grande area de terreno la-
vradio. 

Quem pretender, queira 
falar com Maria Baptista, na 
mesma. 

EMPREGADO 
i 

OFERECE-SE 
Para eecriió io ou arma-

zem, sabendo eecreoer á má-
quina e com conhecimentos 
de cl cl. e ficheiro, não' se 
importando de ir para fora. 
Dá reteré ºcias e fiador. 
Informa esta Redacção 

FOW0G-R•&FIa D o WiEM 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

••RCELOS 
Agencia oficial das grandes marcas do Mundo fotográ-

fico AGFA, KODAK e ILFORD 
Aesaba de receber grande remessa de rolos, máquinas 

Zeiss a outras marcas de categoria, aos preços 

ZEISS, desde   330$00 

KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto Iaieq como 6X9. 
Reproduções de retratos antigos a junções em qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos são inalteráveis e executados por 

peaeoal habilitado ao serviço desta assa. 
Trabalhos artísticos em todos os formatos. 

Máximo rei+peito pelos seus clientes. 
Não tetas filiai, nem confia os seus trabalhos a pessoas ostra-

abas ao serviço do seu atelier. 


